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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPIT*L ESTADOS 

' Anno •..•. · . . . 25$000 J Anno. . . • . . . . 30$00~ 
.Semestre . • . . 14$000 . Semestre • . . • 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
-env·iar-nos .1 importancia elas assignaturas, em 
.cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 7 . DE MARÇO DE 1896. 

ITALIA-A_BYSSINIA_ 
As ultimas noticias ·da guerra en­

tre a ltalia e a Abyssinia impressio­
naram vivamente a população d'esta 
..capital. Ninguem - nem um dos cida­
dãos que ama a terra amiga, que tanto 
tem concorrido para a immigração em 
J.lOSSO paiz,-podia deixar ce lamentar 
o terrível desastre soffrido pelas tropas 
italianas, nas quaes encontrava-se a 
.élite do exercito ela patria de Victor 
.Emmanuel e de G:uibaldi. O golpe 
'foi profundo, e é realmente para sentir 
e deplorar a derrota de Adua, em que 
·milhares de bons-soldados italianos ti~ 
veram de pagar com a vida o custo de 
uma política errada e caprichos::t. 

Se em um ou outro grupo de dese­
quilibrados, nativistas que nem sabem 
.a que senha obedecem, a derrota do 
exercito italiano foi motivo de al~gria 
e de contentamento, é justo dizer que 
.entre nós esse desastre ·foi recebido 
·com sinceras palavras de condoimento, 
-desde que o V'aloro3o exercito da Italia 
succumbiu heroicamente, resisti.odo 
com energia e . verda·deiro p.1triotismo, 
cahindo no campo de combate mas não 
voltando as costas ao inimigo, em nu­
;mero tres vezes superior. . 

De um lado a má política colonial, 
iníciada e levada à outrancepor Crispi, 
de outro a impac iencia. c· o . empalle­
decimen~o da estrella · çlo gener.al.Bara­
tieri ;-ainda mais: a:s eventualidades 
de uma guerra sem pontos .de fixação e 
se~n bases que a justifiquem-tudo con­
correu para que g f~H11!J.~diw(ü desastre 
fosse recebido P.m todo -, ~n.umdo como 
uma licção tremenda ',á: pótencia que .se 
qu:e·r impôr á Africa do norte como. a 
poÚadora do labaro da civilisação, 
tel\ldo pm porta-voz o retumbar dos 
.canhões e o cliche-cliclze dos fuzís 
aperfeiçoados.. .. _ ..... _ ·-- ···-" 

· I ' I • • !;. Õ:~ •• .J .' 
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DONQUIXOTE 

Mas, evidentemente, 11ão é d'isso 
que se trata agora, no momento dolo­
roso em que a Italia sangra as suas 
dôres e a sua derrota pela bocca aberta 
de suas dez mil fe.ridas, rasgadas nos 
corpos de outros tantos heróes que pe­
receram no campo da batalha, luctando 
pelo idéal da patria, cujos intuitos mal 
.comprehendiam mas a que obedeciam 
cégamepte . .. 

Esses heróes que succumbiram em 
Adua mÇ!recem o resp.eito, as sauda­
çõe(>, as hosannas de todo o individuo 
que pensa, que reflecte, que tem a fa­
culdade de sentir. 

De acco1;do que o político Crispi 
tenha sido um máe. homem de Estado. 
Que depois de haver sacrificado o seu 
paiz na questão da moralidade publica, 
fabricando parlamentos a seu modo, 
e a custa do thesouro publico, haja 
querido sa·lvar-se na campanha da 
A f rica, para alli destacando milhares 
de homens-não-destinados a guardar 
e enaltecer as glorias da Itali?.. Unita 
-mas para engrandecer e perpetuar o 
seu nome á custa da vida d'elles ;-de 
accof.do que seja um homem máu, per­
nicioso e merecedor da maldição 
geral. 

Mas ha entre Crispi e a Italia um 
abysmo .. , Elle pensava unicamente em 
si; revia-se intensamente em sua glo­
ria; era um megalomaniacc:i ... E não ha 
hesitar, no momento que é, em dizer a 
verdade: que e11e era o nzauvrús sttgget 
do rei Humberto, e que a sua política 
traduzia· a ambição e o interesse pessoal, 
inflexível ás vozes dos patriotas, im- . 
perterrito como um rochedo aos atta~ 
ques das ondas da opinião. 

Foi preciso que succumbis:;em dez 
m il -homens em uq1. só dia para que essa 
ostra do poder tivesse de afundar-se 
no nada, apupada por uma população 
que .. a maldizia. 

Querh ·succumbiu no desastre de 
r de Março :Co i Crispi, foi a sua · polí­
tica :conclemnada que rece'be!-l a sua 
seritença,- dem.orada, mas justa. A 
Italia, essa sa:lva da derrota o seu pas­
saclo, a sua historia, o seu tempera­
mento e 0 seu caracter. 

Tamb'em Napoleão succumbiu em 
Waterloo ; ou ·não succumbiu, para 

erros, sem desmerecer nem deslustrar 
as paginas que na historia escrevera · 
com o seu terrível gladio . 

Mas Napoleão era um homem e · a 
Italia é uma potenc(a. Essa derrota, 
que todos deploramos e que pe1 tence 
á columna dos azares da guerra, não 
a deprime nem a diminue em sua gran­
deza. Mais cuidado, mais prudencia; 
menos e1np1·essement, e mais limitados 
desejos de conquistas-e todos os de­
sastres de Ambalagi, de Adua, eou­
tros, não diminuem o valor aos porta­
dores da palavra da . raça latina--d'esses 
que têm o supremo orgulho de repre­
sentar a mais elevada manifestação da 
arte em todos os seus ramos, e de 
constituir ~1m temperamento ferreo, · 
guerreiro, capaz de, no momento dado e 
preciso, transformar a flauta c·anora do 
pastor e a redondilha graciosa do poeta 
em poderoso ariete de combate e em 
fonnidavel arma de guerra. 

Referindo-nos á derrota de Ad ua, 
lamentamos sincerament•J o desastre 
soffrido pela potencia amiga . 

NOTICIAR! O 
A redacçào do D. Qu1xote ' p·ua: do Ouvidor 

ro9, assignuturas 30Sooo para os Est:.1d0s e 

zs~ooo para a Capital, mas um jomal ÍOI(Í àfctit 
psclmtt) continúa a gozar de inquebrantavel 

saude. 
E' que as :::huvas invari;J.veis de todas as 

tardes, os desmoronamentos, as inundações, e 
I_nais . cci'usas abominaveis e i1~salubre s , ainda 

nfLó fizeram mússa -c;'t por ca~a. 

* * * 
O .Tm·nal r:l!rii CornmeJ·cio, sempre senten-

cioso c cheio ele a e riterio·, recommenda ao 
governo. que faça ecol)omias, para oppôr-se 
com vantagem i baixa c dem~tis oscillaçcies do 

cambio. 
] á se deu con1eço a essa observação crite­

riosa e nmiga do vovô J01"1Ui,l :· Notámos que os · 

sellos e estampil.has feitos na Casa cl<1. Moeda, 
do Sr. NN. de Souza, já não trazem gomma no 

rever:;.b·;,;..,.:e o que é indubitavelmente uma eco­

nomia ·assás sensiYeL .. ele go:nma. 

, *' 
* * 

O B ·io ele .Ja.?ieiro é de opinião que se en­

tregue este paiz aos S!'~· ele Ouro Preto, L'lf­
fayette, · ]o:w Alfredo e Gaspar Martins, para 

que elle Yá ele ve_ntó em pôpa ... e à garra. 
Falt_ou ao l~lo Gle Jan e•lro a lililgua :-e ao . 

Sr. prin,cipe do Grüo Pará, tambem, que sendo : 

nianeta não é _peyneta. 
passeiar diante do mundo absorto . e * 

. * * eshípidíficado a sua figura grandiosa, ; 
·· • O Petiz:,. ~nr-dias da semana fililda, em artigo . 

ainda que envolvida em sombras, re- cditorial e entrelinhado, traçou com a maioL 
surgida para viver em Santa Helena O perfeição e pequenos detalhes o typo do nosso 

.. tempo p.t:eciso .pat:a .. purgar os ...seus .. ·-·bmvo ·co:·onel Moreira Ceza:r,·- cog-nomina>ndo-o 

·, . :1. ', 

..... ·:· 
·. . .. .. 



o ge neral \Veyl er, o g uerreiro hespanhol que 

vai arre 'Jenta r a r evo !uçfto el e Cub a. 

Não sabemos porque motivo o Petiz assim 

prom ove sem aucli encia do Sr. Bernardo Vas ­

ques, aquell e coron el a gen eral: será porque o 
Sr. Ca mpos Sall es t eima em cesej al-o para 

chefe d e poli cia do se u estado ou com ma nd a nte 

d o respecti I' O d is tric to? 

* * * O novo jorn al mona rch is ta q ue vai sahir a 

lume no di a 25 el o co rrente, a nni versario elo fal­
Jecim ento d a antiga c on s tituiç ~Lo elo extin cto 

imperi o, t erá por nome A Libe?·dctde, segundo 

dize m os peri od icos bem in fo rmados . 

Libe1·da cle . . . ou ~[m·te, se faltare m assi­

g nantes , e r ecursos, e uma boa mon çfw, dize-

m os nós . 
* * * 

Excell entes notic ias da Gnze lct das ditas : 

« O valor do couraçado Yw·ese , segund o os 

perito s qu e o examinara m, foi de se te a dez 

mil libra s esterl inas . , 

D ez mil libras , a 25 fran cos , 250 mil fra n­

cos . . . O D. Qtúxote qu e está an cioso por offe­
recer um r1 a vio ao g ove rn o para augm entar a 

sua d epaup erad a esqu adra, desde já offe r ece 

m a is so .ooo franco s e fica com o Vm·ese por 

un s tresentos e t a ntos co ntos de réi s, pouco 

mai s.. . sal vo os 1311 6 qu e bloqueia m o t a l 8 
el o cambi o a ch1a l. 

J á é um prin cipio de vid a ·. 

* * * 
' T elegra_mma d e N ew Yo rk para o JO?'JUÜ elo 

lJ? ·as il a nnun cia que na cidad e ele Princetown , 
es tado el e Nova-J erse y , os es tuda ntes r ea!isa­
ra m es tron::losa ma nifes tação contra a .H espa­

nh a, e no n~ e io el a m ai or exaltaçào queimara m 

em effi ge o rei D. Affonso III. · 

P obre cri a nça ! rr ;:-to peque no e j a t fLO ma l­

tratado ! -A pilheria é evidên tem en t e de niau 

gosto, e aind a qu e a qu eim adura fosse su em 

re tra to o rei Affons inh o h a de fic ar queimruzo. 
Nem é pa ra m enos . 

* * * Por faHa, de t emp o , espaço e paciencia- e 
t a mb em d e. noti c ias- fi ca n 'is to o tra ba lh o dos 
bo ns a migos , 

Os ?'epoi·te?·s, 
EscENA & lVIoNTRY. 

_:R-OUBO NA _fo.LF ANDEGA 

Dize m os j orn 3es sérios e fid ed ig nos que os 
g atun os arromba ram um elos Armaze ns ela Al­
fandeg a do Wo d e J an eil·o e d'alli bateJ'ctm v;:t-· 

rias cousas, e outras, m enos as desa stra das • ta­
r ifas . E acc resce nta m que fo i aberto inq uerito 

e providencias for a m tomadas . 

DONQUIXOTE 

OS CARAS DURAS E FILANTES 
A facilidade com que temos attendido 

ás reclamações de alguns nossos a :;ssignan­
tes, tem dado em resultado augmenta r o 
numere d' estas, e chover diariamente car­
tas no nosso escriptorio, com pedidos ele 
numeras, que os seus destinatal'ios dizem 
não ter recebido. 

Entretanto; a expedição das folhas é 
feita com toda a regularidade pelos nos­
sos empregados encarregados d'esse ser­
viço. A culpa, portanto, não é nossa. 

Por varias vezes reclam{Lmos ·do admi­
nistrador do Correio da Capital Federal 
con tra as faltas, na remessa da nossa fo ­
lha aos assignantes do interior. As nos­
sas reclamações foram sempre benevola­
mente attendidas e o serviço do correio 
d'aqui é feito, hoje, com o maior cuidado. 

Se a irregularidade da entrega pro­
vem dos agentes do correio das loca­
lidades onde habitam os nossos assignan­
tes, é a esses que devem ser dirigidas as 
r eclamações e não a nós que ... moramos 
longe. 

E se estas não forem attenil.idas pelos 
ditos agentes . .. queixem-se ao bispo do 
lagar, mas não ao nosso que não tem na­

.tda com isso. 

Os senhores assignantes devem com­
prehender que é do nosso interesse bem 
servil-os, pois que não temos outra fonte 
de r enda senãe o importe· de suas assi­
gnaturas. 

Até hoje sempFe attendemos ás reêla­
maç@~s , enviando gratui~amente os nn· 
meros que declaram não ter recebido _ 

O r esultado é estas augmentarem de 
dia para dia, o que nos faz crer que o mal 
não vem de tocl9 elo correio, nem dos seus 

agentes, . 
Esse mal, já q aüvinhámos, vem do se­

guinte: o ·habito, ou antes, o ·vicio de 
querer-se gozar tuclo de mêia cara e á cus­
ta dos ·outFos . · 

Infe1izn~ente, noventa por cento dos 
que'· Ieem o JJ. Quixote, têm esse mau ha­
bito que cl~í em r esultaelo ficarem os nossos 
amaveis assignantes bastante aborrecidos 
e nós igualmente, por causa d'essa grande 
quantidade ele caras duras, filantes de tu­
do em geral e elo D . Qtti x ote em particu­
lar. 

Por exemplo : O Sr. X, homem de bom 
gosto ( são sempre ele bom gosto os que 
vem ou mandam tomar uma assignatura 
da nossa folha) recebe o D. Qttixote-

3 

signante C fatal delicadeza!) guarda-se pa­
ra o fim, deixando que os amigos o olhem 
e leiam á vontade . E quando chega o mo­
mento em que elle julga poder gozar da. 
despeza que fizera de 25 ou 30$ reis para. 
annualmente saborea.r C desculpem a mo­
Çlestia) as nossas garatujas á penna e a . 
lap is, um dos admiradores, cara dura, diz­
lhe :- Tem paciencia, eu quero mostrar a 
folha a minha mulher, que adora o San­
cho Pança, e trago-a já. E o Sr. X, nosso. 
assignaute, (fatal condescendencia!) dei­
xa levar o jornal . 

D ' ahi a momentos sobe para almoçar_ 

Apenas sentado á mesa: 
- Já entregaram o D. Qui xote? per­

guntam·lhe sua mulher, seus filhos e até 
sua sogra. 

- Já, responue, meio embaraçado, o­
nosso assignante, que declara ter o amigo. 
Z leYado o D- Q·Mix ote vara mostrai-o a. 
sua mulher. 

-Ora muito ob rigado ! O Sr. recebe 
a folha, lê a á sua vontade e a empres­
ta a seus a.migos que, ainda por cima, a. 
levam pam casa e cá ficamos nós, sua. 
mulher, seus filhos, sua sogra, todos d a. 
casa enfim, á espera que a Senhora elo Sr­
fulano, seu amigo, a leia a seu gosto . .. E~ 

muito bonito isto ! 
-Eu podia l{L recusar~ 
- E o que traz a folha 'I 
- Eu sei lá! Nem pude dei tar-lhe os 

olhos em cima ... 
- Pois nem sequer o Sr. a viu ~ ! Ora 

Senhor meu genro ! . .. 
-Está bom mamãe, não se affiija. 

Olhe, meu marido, mande um seu caixeir() 
buscai-a. Essa Senhora já a eleve ter lido. 

-Pois sim, mando já. 
D'ahi a minutos um empregado sai á 

procura da folha. 
Grande alegria nas crianças e re~i­

gnação forçada na sogra. 

Começa, o almoço. Ha uma certa fri e­
za; todos estão calados e em espectativa .. 
Apenas Totó observa timidamente que ·O. 

caixeiro est{~ demorando. 
De repente ouve-se alguem subir a es­

caél.a. E' elle, é o D. Quix ote, diz Sinh~ _ 
As physionomias mudam; ha um que, 

ele radiante em todos os olhos, que fitam .a. 
porta da sala de jantar. 

Entra afinal o empregado, mas; _. se;J,Th 
nada nas mãos. 

-E .a folha ? ! perguntam todos ancio-
sos. 

Ora s uc cede que o Sr. Rodrig ues Alves, 

minis tro da fazen da (') e :fina nceiro symb olico, 

fant as tico, inco mpr ehencl ido e adept o d o ne­
phelibas ti sm o, tendo scienc ia do caso, entend eu 

el e despachar os p a peis r elativos ao roubo, di­

ze ndo .com g ra nd e sobriedade de palavras e 

profund a ag ud eza d e conceito : J'ém, cem ctnno.' 

ele penlão. 
O s contribuinte s :ficara m muito contentes : 

os ga tun os g ra nd emente vexados . 
GIL. 

lVIal o entregaclor ou o carteiro acaba 
de entregai-o na sua loja, e já innumeros 
braços se estendem para o agarrar. O as-

- Dona Fulana manda dizer que mal' 
tinha acabado ele a ler, teve ele em­
prestai-a a uma sua amiga que se achav.a. 
ele visita e quiz por força levai-a para a 
Praia Grande, em casa da sua comaclre

7 
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que é muito apreciaüorra, de jornaes illns­
traclos _ Ficou porem de manda l-o para 
aqui, amanhã ou depois se não chover. 

-E esta~ diz a sogra cruzando os 
braços c fitando ferozmente o Sr. X. 

Não estando disposto a aturar a tem­
pestade, este n em acabou o seu bcef e, 
tomando o chapeu, raspou- se, dizendo 
que tinha rcndez-vo ns para um negocio 
urgente ! 

No nosso escriptorio : 
- O senhor deseja~ . . . 
- Venho buscar o ult imo numero que 

nrlO me foi entregue. 
- E' impossível. Os nossos entrega­

dores são bons e .. . 
-Garanto aos Srs. qu e eu ainda não 

vi o lJ . Quixote c todos por ahi já ore­
ceberam . 

- Emfim vá 1~~ - . . E entregamos mai::; 
um nu mero. 

Esta 1·eclamação q ue g raciosamente 
attenclemos, não será feita pelo proprio 

DON QUIXOTE 

Át\. BRUXA 
Se n~LO fosse rec eio de passarmos por fa zer 

·ann uncio, diri a mos que a Bn1:~;r~, cujo quinto 
num ero ve m de apparecer, promette muitas e 
grande \; cousas, como um supplemento illus­
trado a tres có res e uma capa feita a capricho 

por J uli<Io l\'Iachado. 
Não . N~LO o faremos nunca, j á mais, em 

t emp o algum. 
Limitamos-nos apenas a dizer que o Olavo 

e J u!i ;:io arranjaram verdadeiras bruxarias no 
num ero que temos á vista- e que é o qu.into 
como já dissemos. As pilheria s sob re o divorcio, 
a troça sob re a Ilha das Flores, e a melomania 
ela Central, nas illustrações; a chronic-a, o car­
rilllftO ela B!'uxa e os outros artigos do texto, 
conseguiram um a causa estapafurdi a e indi­

zíve l : embnrxcwam-nos. 

E emquanto di gerem o neologis mo •.. pre­
parem o num ero 6. Cá estamos para applaucli-Io 
- c com ambas as duas mflos . 

CHORO 
Sr. X~ Não ser~L esse o tal negocio tu- / 
gente'? 

Os rapazes aqui da cidade, a t1·oupe mascu­
lina, mundana d'esta capital, d enominam aos 
bailes ela seri e B (ou soi?·ées com torradas ) um 
pequeno ch ôro. E dizem:-« Eu hoje ·vou ao 
ch61·o ele D. Escolastica .. . Não foste convidado 
pam o ch61·o elo cornmenclaclor Fortes ! ? ,. 

O que se üá aqui na Capital , onde fa­
ci lmente se póde ver o jornal gratui ta­
meu te nos cafés c restauran tcs, nos b::n­
bciros e em todos os lugares onde se acha 
exposto, dt'L-se em mui to maior escala nas 
cidades do interior, onde os uos~os assi­
guantes são mais ·victimas ainda ela scm­
ceremon ia dos filantes. Ahi uma. folha 
percorre ruas in teiras e volta para o seu 

dono toda amarrotada., rota e suja. 
Por isso quando abr imos a.s cart-as que 

o carteiro acaba ele entregar, lemos : 
81 ·. ()Cl'Cntc .- Esta tem por fim rccla­

mnr o ultimo numero lla sua apreciada 
.folha illustrada., que n,té hoje nã.o recebi. 
Não sei se isto é cle>itlo ao correio on a 
seus empregados, mas como eu faço col­
Jeeção, nfw desrjo que me fa,Jte folha a l­
guma. 

~cu assignante, ete .-F-ulanv . 

E nós enviamos, e de graça., o numero 
pedido, pam uão desgosta.r o a.ssigun,ute . 

Tndo porem tem um fim c estamos cle­
ciLliclos a acabar com esse systema. 

De ora em dia,ute, só attenderemos 
ás rcclawações que forem acompanhadas 
ela jmportancia elo numero ou elos nu meros 
reclamados, sendo as ditas cart.as devida­
mente registradas. Cada numero é ele cns­
to de mil reis. 

Quando os nossos assig nan tcs tiverem 
ele pngar cada exemplar que os :filn,ntes es­
tragarem ou pen1erem, o resultaüo· ser(t 
dizer a estes : Se q nerem ler a folha, as­
signem-a . 

E' o qu e clesrjn, 

A ADlVIIN ISTR.·\.. ÇÃ.O . 

E u protesto, ern nome elo mm nobre amigo 
Dr. Serzeclello Corrêa, contra esta mií. invenção 
-ou antes contra esta denominação fantastica 
nephelibata. 

Chô~·o nilo é d ansa. Chôro· nllo é pilheria. 
Ch ôr o nt'i.o é batuque. Chôro não é Inarimba que 
p reto toca. 

Chôro é causa muito seria, muito superior, 
muito sagrada, muito politica e muito levacln. da 
carépa: é assim corno quem diz-uma causa 
agri-doce, triste-alegre, n.uri-verde, verde-gaio, 
tem-te-não caias, tira-bota , preto-branco, perde­
ganha. 

E' o caso : o Dr. Serzedello, d eputado pela 
capitn.l federal, e filho da capital elo Pará, foi 
elei to aqni n'esta Guanabara por uns tantos 
eleitores que estavam anciosos por leva r á ca­
mat'a um homem que tivesse embranquecido 
na, cot'l'eção os seus cabellos, até ao ponto d e 
embranquecer urn chapéo de Chile; que deu 
ele presente ao carcereiro , e que tivesse do 
G1·ancle J1Iw·echal urnas queixas . . • que não 
lhes digo nn.cla. Urn facto que concorreu para 
tal eleição, essa victoria estrondosa do elei­
torado contra o Triangulo, foi justam ente o 
chôro rlo S r. Serzeclello : -S. Ex. tinha chora­
do tanto q ue o seu pranto ja não era pranto, 
era mm·é ; e uma maré de enchente e que lhe 
encheu ele votos o chapeu baixo de candidato e 
encheria tambem a cartola ele deputado eleito. 

I sto foi na Correcção, e no E sta do de Sitio, 
um elos muitos estados confederados da U nião. 

Ora succede que esse m esmo Dr. Serze­
dello, teve a excellente ideja de ir a té Belem, 
sua terra natal ( corno Christo, elle nasceu ern 
Bel em!); e líi. chegando tantas co usas lhe dis­
seram, e tal modo o atfagararn, tantas mani­
festações e tantos brindes lhe destribuiram, que 
elle emittiu a.lli m ais urn esplelil.diclo ch6J'O :-o. 
choro dagratidito - disse-o a PN•vincia do PaPá. 

Não foi o choro do coronel Faria, nem. do­
encarceramento, nem da Correcção nem de nada,. 
Foi urn choro swi ,r; eneJ'is ; um chôro novo, um 
choro tal que o levou a pular elo Jogar ern que es­
tava e collocar-se ao lado ele um retra to do 1\íare­
cbal de Ferro e proromper em._. um n0vo. 
chôro: 

- Eu fui quem errou ; foste tu que acer­
taste ! 

O auditoria applaudiu - e a grammatica 
tambern~ 

E stavam salvas a futura candidatura eleS. 
Ex. e a syRtaxe de eoncordaacia. 

Assim pois, e ii vista elos autos, peço 11 ra­
paziada do Rio ele Ja~eiro que não mais deno­
mine chóJ'O aos ba il es de meia tij ella a que são 
convidados e a que comparecem. 

Oh61·o é pro1Jriedade uniea e exclusiva do 
nosso amigo, e COl'l'eligionario, e deputado fe­
deral, e liornem dos 23 instrumentos- o Sr. Dr. 
Tenente Coronel Serzedello Corrêa. 

E' com esse chôro que S. Ex. se arranja 
nos momentos difficeis e trevosos-cla Correc­
ção ; é com esse choro que S. Ex. se li v r& d e· 
entallações inesperadas e encafifantes - no Pará·, 
cercado por li>rindes jacobinos e retratos mare­
chalescos .. , S. Ex. tem no chôro a chave das 

circunstancias, o abre-te Sezarno ! o torna que­
te dou eu! 

E é por isso que eu peço aos ·maxi:r.eü·os. 

cl' estacapital, de que é representante o~ 
zeclello, que não m a,is chamem.:t choro aos ba,iles 
em que a contradausa se faz com a mmca: ba­

lancé ele massicl1·as ! Ala va.n lcts ost1·as ! 

Choro é can sa séria e réspeitavel: choro ê · 

arma política e ele gmnde força. 
Se o não fizerem ... o S r. Serzeclello chorará. 

muito muis- e o que será uma calamidade inveli­
civel, att'errorisaclo ra , abacac1abrante, irreme-. 
diavel e catastrophica ! 

FELIX. 

AGUA PELA TROMBA 

Causou-me inteir:t ? fu nd a magua 
A tromba cl'agua 

Que cahiu sobre a Sapucaia ! 
011! Deus permitta que não caia 

Por e_stes lados , 
Causa· ig ual , 

Para r emir nossos peccaclos. 

Nós t emos agua a da r ele bomba, 
Todas as tardes, por sig·na l. 
E a tal r espeito eis uma iclei,1 
Ideia-mfti , q ue eu bem affago- a , 
E dou-a por pat:lca e meia : 
De cau sas taes jamais se zomba •.. 
Temos mui ta agua pela tromba : 
- Nfto desej amos tromba d'agua ! 

TIL. 



Que pena que este homem se fizesse poli­
t ico ! Que lastima que nll.o enveredasse p ela car­
l"eira unica e exclusiva da li tteratura! 

Nll.o fallamos movidos por nenhum senti­
mento de sympnthia determinado por affin ida­
de de idéas e de opiniões; nfio E o mos levados a 
dizer isto por nenhuma suggestno inherente ao 
respeito c iL admiração que nos imppem o cara­
üter· e o temperamento do luctador que desbra­
':' OU s~u caminho a golpes de talento, de .illus­
traçll.o e de audacia : mas a verdàde é que o 
13rasiLconta poucos, muito poucos espí ritos tll.o 

· preparados como esse de Ruy B!l!rbosa, o illus­
t re auctor das Gm·ta~;; de Inglate/Ta, que ora ap­

. parecem em volmrit>. 

São art,igos traçados ao correr da penna, 
q uando clle estava no ex ílio em Lonch:es, exer­
cendo, o 8t1·ugge .for life, escrevendo para en­
cher tiras e para remettel-as ao Jonwl dà Gom-
11U31"ài,o .• . Ah! quem dérn a muitos dos nossos 
litteratos procluzir uma obra pensada, como es­
sa feita á la m'lnute ? ! 

Estylo terso, vigoroso e viril; a itllustraçllo 
irrompeudo apezar das peias do momento e do 
trabalho limitado a tantas folhas de con espon­
dencht; a citação precisa e a criliic!li sensata, pro­
€unda e impiedosa por sã c justa- tude se evi" 
dencüt d'esse trabalho que quasi obscurece o 
gmncle valor ela eminente jm·Jsconsulto por to­
dos admirado, do illustre orador por todos ap­
j)laucliclo. 

Alma canclicla, cnrncter impolluto, organi­
.:ação exquesita, primeiro cultor elo trabalho se­
j a como fOr- Ruy Barbosa affirma dia a dia 
sua superioridade intell ectualna sociedade bra­
siieira, e sua figura se engrandece e se avanta:ja 
cada vez que surge clia.ntc dos coevos : ou esma­
gando-os ao peso da suadia,lectica uo senado ou 
b rinda ndo-os com um livro d e boa e sadia pala­
vra portugueza como este elas C a~· tas de Ingla­

fen·a, que lemos com desvanecimento e orgu­
lho. 

Ao l\f€stre uma saucl ~YÇflú reverente. 

- ..!1--t- -:--

Sobre essa t romba. formidavel 
. Que cahiu l iL na Sapw!aia., 
'VãO perg u,ntar Úo bOI'!J. e amavel, 
Actor quel'ido Joaq uim Maia, 
Cemo é que explica o 1Íu~1eÍ1tavel 

.caso que outros nfto mais attraia. 
·.~ . .: 

, - .Nil.o sei, diz elle, c nem teriL 
Explicat;ão o caso extranhc ... 

. Se fosse em Belém do Pi11rá 
:Justo seria o g rande b[\nho ! .. . 

~ -Mas no Pará, porque, amor ? 

- Por um motivo bem singello : 
: E' que al!i está o chorã.o-m6r 
; O 'l'romba ~1 ' Agua Serze(•leHo ! 

·· F . MENDEs: 

J _ .. 

DONQUIXOTE 

DE ABERTURA DA SESSÃO ORDINARIA DO 

CONSELHO DE INTENDENCIA MUNICIPAL 

A' l hora da tarde, elo dia 1, estando pre­
sentes os quinze intendentes e o batalhão poli­
cial, compareceu o Sr. prefeito Furquim "\Ver­
neck. Tra~ava casaca preta, bigode ele chim e 
um olhar doce, poeticamente derreaclo; n!to 
tra.zia espi11garda e offerecia iL .contemplação ex­
tatica do exercito ele empregados municipaes 
um abdor.neri proeminente que estava mesmo a 
pedir forceps em g ritos . 

Sobraçando um elaque de forma triangu­
lar, S. Ex~ subiu com a elegancia que a sole­
mnidade requeria as vastas· escacl!trius do pala­
cio da intendencia, acompanhn.do do hymno na­
cional e de uma chusma de pretendentes a va­
rios cargos na repartiçfio eleitoral por S. Ex . 

obstetricamente dirigida. 

Entrou S: ]3:x . no recinto elas sessões, to­
mou Jogar iL direita .1o presidente e logo entrou 
a ler uma men~agem .. , uma mensagem, uma 
mensag·em, umit m,ensagem, uma mensagem, 
uma meiisagem, uma mensagem, uma mensa­
gÚn,. irm! uma mensagem que quaei não acaba 
mais, que encheu de somno o Sr. Gabizo, que 
fez bocejar o Sr. Gurgel, que amollou o Sr. He­
reclia, que fez adormecer o auditoria em· peso, 
que innunclou todo o districto federal e t riangu­
loso. 

Depois do que retirou-se S . Ex. com as mes­
ma·s fOl"malida.des e o mesmo ventre crescido, 
com o olhar doe~, pensando no 'l'riangulo e 
dando no diabo n!ío haver trazido .a sua carabi­
na parOJ experimentar um tiro no Sr. Rodrigues 
Alves; e deixando sobre a mesa da In tendencia 
aquella cousa monstruosa e extraordinaria, 
nquella mensage~·, aquell~ ;nensagem, aqnella 
mensagem, aquella mensagem, nquella mensa­
gem, comprida interininavel, irra! uma mensa­
gem que vai d'aqui a Santa Cruz, de Santa 
Cruz a Paquetá , de Paquetá a Inhaúma, fe­
chando o R io de Janeiro n'um Tdangullo e dei-. 
:JÇl).ndo a ~nte boquiaberta ·por ver uma l~refei­
tura tão rica ele rhetorica e tão pobre de ser­

viços . 

E ao som da philarmonica postttda á p or ba 
foi S. Ex. fazer tranquillamente um parto 
d ifficil , emquanto dezenove contín uos em-re­
gavam para dentro a tal mensagem, a tal 
mensagem, a tal mensagem, que diabos acar­
reguem tambem, desde que com a tal espiga 
nll.o se tapam os bur~cos das ruas mal calçadas, 
nil:o se-asseia a cidade, nli.o nos dão uma hygiene 
ele verdade, não conseguem facilitar carne mais 
barata ao Zé Pagante, ni!.o melhoram as condições 
mi~eraveis do município, tão 'sujo quão federal; 
não fazem nada que préste, que se veja, que os 

justifique ... 

mundo ele p:1pe l Yasio de valor, pmuposnmente 
rotulado ele J\II~NSAGEM. 

X 
E com o que- l'SÜí aberta a nova pandega 

municipal, nberbt solemnemente pelo ras Wer­
neck . 

O tar·hygrapho, 

1\:L S . 
-----·~·c:>.··-----

A NOSSA ESTANTE 

R ecebemos c agradecemos 

O MuxDo NO Fil\I DO SEcur.o, ideal socialista 
ele Claude Sylvane. 

Trata-se de mna brochura nepheliba.tii. ciuc 
mal encobre o auctor, .sob o seu pseudonymo, 
assás transpnrente,e que traz um introito provo­
cador e quasi impertinente : 

"Este livro que hoje é entregue á publici­
dade é ao mesmo tempo entregue iL critica, mas 1 

á critica responsavel, íi critica que sabe o que 
diz, cmfim iL cri tica scientifica.. A' outra, essa 
que costuma andar por ahi nssoallmnclo-se im­
pudentemente, não tem aqui que fazer.~ 

Em tal cnso, ninguem sabe a que ater-se 
nem a que arvore abrigar-se : se dissermos 
qualquer cousa ele bom- critica scientifica (que 
horror!) ; se dissermos mal- critica impudente 
(que clesgraçn !). Limitmno-nos pois a agradecer 
a Claudi o. 

A No v .A. REvis~·.A., n. 2 do lJrim i ~ivo anuo. 
Traz uma bel'la poesia ele B . Lopes, intitulada 
,4.ngehts; um bel lo artigo litterario ele Gonzága 
Duque Estrada- Go:;o S :!creto ; a defeza elo 
Bom (!7-iou lo, de Acl . Caminha ; um estud o 
pbilosOl)hico ele Clovis Bevilacqua e mais arti­
gos em prosa e verso, que âlto realce e impi-i­
mem verdadeiro interesse a este numero. 

BoLE~'Ilii 'l'ELEGRAPHICO da Repartição Ge­
ral dos 'l.'elegrnphos, primeiro numero do 2° 

anuo, excellente publicação que . perfeitamente 
serve os hltlti tos para que foi crea.cla .. 

A EsTAÇÃO, _jornal de 1nodas -e iigurines, 
interesEante como sempre. E' o n. 4, correspon­
dente u 29 elo mez proximo·findo. 

LE PE~'a' E' erro DE LA l\1oDE, n . 7 do 
XVIII anno, igualmente interessante como o 
precedente, trazendo grande cópia ele figurinos, 
moldes e demais cletalhes muito npreciaveis ao 
g rupo a que se destina~ ús senhoras do bom tom. 

CEA.RENSE, polka por :M:. Lima, offerecicln 
ao S r. senador João Cordeiro, e impressa na 
casa Vieira Machado & C. 

MEU Co;\ll:'.A.DRE E' PICHOTE, polka de A r­
mando l\Iilano, editada pela casa Buschmann &: 

G uimwr!Les . 

Uma grande porção de l?acotinhos de fumo, 
marca Veaclo, da grande· companhia Manu­
factora ele Fumos, e ílauqueados ele um uumero 
igual ele li vrinhos ele papel marcas Law· i ta e­
GonclOI" ..• cousa papafina. 

Apenas resta., por triste ficha de consola­
ção, essa mensagem, essa mensagqm, essa Jnen­
sa.gem . .. que S. Ex. deu iL luz sobre as cabeças 
resignadas dos Srs. intendentes, e f:'Ob re a pa­
ciencia e a humildade dos municipes acarnei:­
raclos, · absortos ·e ' contemplativõs ante · ess·e ' .. ··ofticiilns de obras do jôi:dú.i. bó BRASIL 



.:'. ~~: é<. Ci~i~~t~~~J..;.,:-~~.·_ .. ;:_:;.!.,:• ., ... 
.. -':·~. . ' 

2)/~TÍOI111t?'l. (t, OL 

dot. Jlssisl-encia 
c ~riJ~c?te 

f->u.bfi Cot-

/orne c t a e..s.se 111onsh·o, con-z 
u 1'1-t s e -n1.. '1--tfA n<t u o o[ e_ \!i f . .t í )1 z Qt l 

acquies ce.acict. 

/'JOt.Y a d. evo n:(y ! 


